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IN'fRODUÇ.\O 

lJlI\i:I efir.iente exploração leiteira depende diretamente 
do bom desempenho r~pr'odutivo do rebanho. O ideal seria um in -
tervalo entre partos em torno de 365 dias para as fêmeas bo-
vinas leiteiras. Para que isso ocorresse, seria necessário 
que a maioria dos animais concebessí' no máximo até 90 dias 
pós-parto. Desse modo, poderia se ter grande número de ani
mais em início de lactação, fase de maior produção, dentro de 
um mesmo rebanho. Entretanto, trabalhos realizados por pesqu.!. 
sadores do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de leite -
EMBRAPA mostraram que apenas 16,2% dos animais conceberam até 
90 dias pós-parto em 50 rebanhos leiteiros da Zona da Mata
MG. Em quatro rebanhos da bacia leiteira de Juiz de Pora-MG, 
submetidos a uma melhor condição alimentar, em relação à qua
se totalidade dos rebanhos da região, também observaram que 
somente 52,2% dos animais manifestaram cio e ovularam até 
três meses pós-parto. Esses índices revelaram a baixa eficiên 
cia reprodutiva de nossos rebanhos leiteiros, com reflexo na 
baixa produtividade. 

Durante 41 meses conduziu-se um trabalho em fazenda lo
calizada no Município de Juiz de Pora-MG, com o objetivo de 
se verificar os efeitos de "ma assistência técnica intensiva 
na estruturação da propriedade, e conseqüentemente na melho
ria dos índices produtivos. Práticas simples de manejo e 
administração foram introduzidas (tecnologias conhecidas ou 
adaptadas) e os resultados obtidos, avaliados. O trabalho 
constou das seguintes etapas: 

1. DAS 

Na propriedade, com uma área aproximada de 600 ha, dos 
quais cerca de 200 foram aproveitados para exploração leitei
ra, as vacas eram ordenhadas dois currais cobertos, com p.!. 
so de cimento. Em cada retiro havia um curral de espera, tam
bém com piso de cimento, cocho coletivo e bezerreiro. além de 
111M sala para depósito de ração, sal mineral .e outros utensí
lios. 

• 
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1.1. Sanidade 

Utilizava-se controle periódico de brucelose e tubercu
lose. Os casos de mastite eram comuns. Os animais eram vacinª 
dos contra carb6nculo sintomático (manqueira) e febre aftosa, 
e desverminados duas vezes ao ano (jovens e adultos), na er\
trada dos períodos de águas e seca. 

1.2. Alimentação 

• 
Grande parte das pastagens nativas de capim-gordura en-

contrava-se degradada, e as capineiras, em condições ruins. 
Constatou-se a existência de apenas um silo com capacidade p~ 
ra 70 toneladas. O concentrado protéico era adquirido em gran 

• 

de quantidade e fornecido à base de 2 kg/dia/vaca em lacta-
ção, independente da produção individual. 

, 

1.3. Reprodução 

Os animais freqüentemente pariam magros e apresentavam 
dificuldades ao parto (15,4%), o que exigia quase sempre auxí 
lio manual para a retirada do bezerro e aumentava a taxa de 
natimortos (4,8%). Essas ocorrências e/ou procedimentos con
tribuíam para o aumento do índice de infecções uterinas no r~ 
banho (30,8%), principalmente no período pós-parto. A incidên 
cia de retenção de placenta era' elevada (23,1%). 

A monta era natural, controlada, através de um reprodu
tor Gir e três HPB. As vacas em cio eram identificadas pelos 
empregados e levadas ao reprodutor. Constatou-se grande perda 
de cios não observados. Anotavam-se as datas de parição e co
brição dos animais em fichas individuais que se encontravam 
desatualizadas e não permitiam análises mais freqüentes sobre 
o desempenho reprodutivo do rebanho. As datas de parição e CQ 

brição existentes permitiram verificar o longo intervalo en
tre partos do rebanho (19,5 meses), o elevado n6mero de servi 
ços por concepção (2,2) e a alta taxa de fêmeas que necessitA 
vam mais de três serviços para conceber (17,3%). 

, 
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As vacas recém-paridas encontravam-se junto com aquelas 
em meio ou final de lactação (gestantes ou não) nos dois cur
rais retiros, e esse manejo exigia a presença de reprodutores 
em ambos os currais. 

1.4. Produção de Leite ~ Controle Leiteiro 

Das 131 vacas existentes no rebanho, 90 encontravam-se 
em lactação (68,7%), das quais 22 (24,4%) com mais de dez me
ses de lactação. A produção diária era de 495 kg de leite, o 
que significa uma produção média de 5,5 kg de leite por vaca 
lactante. O leite era pesado, individualmente, três vezes ao 
mês (cada dez dias), porém, os resultados da pesagem não eram 
utilizados de maneira a permitir o conhecimento da produção 

~ 

por lactaçao de cada vaca. 

1.5. Qualidade dos 

O rebanho era constituído de 131 fêmeas adultas, das 
quais aproximadamente 2/3 da raça holandesa e 1/3 mestiços Gi 
rolando (1/2 sangue e 3/4 HPB). 

2. TECNOLOGIAS INTRODUZIDAS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

2.1. Sanidade 

Promoveu-se o exame sanitário de todo o rebanho (bruce
lose e tuberculose), com eliminação de dois animais suspeitos 
para brucelose. Como medidas profiláticas para essa doença 
usou-se o "Ring Test" bimensal (exame do leite) de todos os 
animais, além do teste de soroaglutinação rápida daqueles que 
abortaram. Em quatro anos, nenhum animal foi introduzido no 
rebanho, atualmente livre da doença. O teste para tuberculose 
foi anllal. 
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Realizou-se teste de CMT nas vacas lactantes para diag
nóstico de mamites subclínicas com tratamento dos reagentes. 
Esse teste foi repetido mensalmente. 

Vacinou-se sistematicamente o rebanho contra as seguin
tes doenças: 

- pneumoenterite (aos 15 dias de vida); 
- carbúnculo sintomático ou manqueira (aos 

meses de idade); 
- brucelose (fêmeas de três a oito meses de 
- febre aftosa (a partir de quatro meses de 

gundo o calendário do então lESA). 

.. tres e 

idade); 
idade, 

doze 

se-

A desverminação dos animais adultos continuou duas ve
zes ao ano (entrada dos períodos seco e das águas), enquanto 
os animais jovens, até 30 meses de idade, passaram a ser des
verminados quatro vezes ao ano (dezembro, março, junho e 
outubro). 

• 

2.2. 

Promoveu-se a recuperação gradativa das capineiras, e a 
redução do número de animais possibilitou maior descanso das 
pastagens existentes. Construíram-se três silos com capacida
de total de 210 toneladas, dos quais se usou apenas um. Entr~ 
tanto, o grande número de fêmeas jovens, existentes na fazen
da para reposição, aumentará o efetivo bovino em produção, 
quando será necessária a utilização dos outros dois silos
trincheiras existentes. Tem-se como objetivo a formação de 
pastagens com a introdução de novas forrageiras. 

A compra de concentrados foi reduzida com a melhoria 
quanti-qualitativa da alimentação volumosa. As vacas passaram 
a rer.eber, como suplemento, uma ração constituída de farelo 
de trigo (preço acessível na época) + farelo de algodão, com 
20% de PB, na base de 1 kg, para cada três litros de leite 
produzido acima de três (época da seca) ou cinco litros (épo
ca de águas). Esporadicamente, modificou-se a formulação do 
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suplemento em função da disponibilidade e preço dos alimen
tos, incluindo-se milho, caso houvesse sobra do mesmo, após o 
enchimento dos silos. 

Plantaram-se 2 ha de cana, para ser fornecida na 
de seca, junto com uréia, às novilhas em recria, e como 
va para alimentação de vacas, em casos imprevistos da 
de melhor volumoso. 

, 
epoca 
reser -
falta 

Aproveitou-se a existência de uma balança para gado, e 
estipulou-se a pesagem mensal de todo o rebanho, além daquela 
efetuada individualmente, nos dias do parto, cio ou insemina
ção. Dessa maneira, avaliou-se a eficiência da alimentação 
oferecida ao rebanho pela perda ou ganho de peso dos animais. 
No final dos trabalhos descartou-se a pesagem e os animais 
passaram a ser avaliados pela condição corporal (muito magra, 
magra, regular, boa ou gorda). 

2.3. Reprodução 

Efetuou-se o levantamento ginecológico de todas as fê
meas bovinas aptas à reprodução, através de pa1pação reta1 e 
auxilio de vaginoscópio. Aquelas portadoras de patologias ge
nitais foram tratadas e acompanhadas até a cura. Conhecidos 
os animais gestantes e não gestantes, secos ou em lactação, 
estruturou-se o manejo. Os animais foram cadastrados em fi
chas coletivas apropriadas, elaboradas no CNPGL-EMBRAPA, de 
fácil preenchimento e manuseio (modelo anexo). 

Estipulou-se como meta não deixar as vacas parirem ma
gras (nem gordas), mas em bom estado corporal para acelerar o 
aparecimento do cio pós-parto. Todas as fêmeas bovinas foram 
submetidas a exame ginecológico até 30 dias pós-parto, com a 
finalidade de se diagnosticar precocemente os problemas reprQ 
dutivos e efetuar o tratamento especifico e imediato da pato
logia encontrada. Assim, quando da monta ou inseminação arti
ficial (I.A.) no primeiro cio, após 45 dias do parto, os ór
gãos genitais encontravam-se aptos à fecundação . 

• 
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Treinou-se 11m inseminador e implantou-se o serviço 
inseminação artificial, mantendo-se apenas um touro Gir de 
celente pedigree. Os três touros HPB que se encontravam 
propriedade foram vendidos. 

de 
ex -
na 

Ultrapassados 60 dias da monta ou I.A., prOilK>veu-se ex,ª
me ginecológico para o diagnóstico de gestação, indispensável 
à manutenção do manejo implantado, em que as fêmeas bovinas 
ficavam separadas em três lotes: 

a) vacas em início de lactação, não gestantes ou vazias 
(retiro nQ 1); 

b) vacas em lactação, gestantes (retiro nQ 2); 
c) vacas secas, gestantes (pasto). 

Este tipo de manejo permitiu melhor identificação de 
cios (tarefa entregue ao insemin~dor), com o auxílio de um r& 
fião dotado de buçal marcador, visto que as observações con
centraram-se somente no lote de animais não gestantes, em 
início de lactação, como também, apenas neste grupo de ani
mais, efetuavam-se exames ginecológicos no período puerperal. 
Após confirmados prenhes, os animais deste primeiro lote eram 
levados para o lote b, e daí, após a secagem, para o lote c. 

As novilhas eram pesadas mensalmente, e aquelas que 
atingiam 300 kg de peso, colocadas junto às vacas recém-pari
das (lote a) a serem inseminadas, ou permaneciam com o repro
dutor a pasto. Esse manejo facilitou a identificação de cios 
das novilhas e serviu como período de adaptação das mesmas ao 
manejo dos currais. Após diagnosticadas prenhes, as novilhas . '-1am para o pasto, Junto as vacas secas. 

Os animais com problemas reprodutivos foram tratados e 
acompanhados, por exame ginecológico, até a cura ou descarte. 
As ocorrências diárias e os resultados dos exames ginecológi
cos passaram a ser anotados em fichas específicas, coletivas, 
que permitiam uma rápida análise do desempenho reprodutivo do 
rebanho. Essas medidas foram suficientes para uma acentuada 
redução no aparecimento de problemas reprodutivos, como se v~ 
rifica na Tabela 1, o que ~rouxe como conseqüência um encurt~ 
mento no intervalo entre partos de 19,5 para 13,0 meses. 

. ' , 
• 



, 
• 
I , 
! 
• , 
I 

11 

TABELA 1. Resultados obtidos no trabalho de estruturação de 
fazenda em Juiz de Pora-MG 

------ -- - - - -~ - - ~---. - - -

DESCRIÇAo 

Produção média por vaca (kg/dia) 
Produção diária total (kg) nQ de 

~ 

vacas em lactaçao 
Leite tipo 
Intervalo entre partos (meses) 
Número de serviços por concepção 
Abortos (%) 
Partos distócicos (%) 
Natimortos (%) 
Retenção de placenta (%) 
Repetição de serviços (%) 
Endometrites (%) 

INtCIO 

5,5 

495/90 
C 

19,5 
2,2 

13,5 
15,4 
4,8 

23,1 
17 ,3 
30,8 

PINAL 

10,0 

500/50 
B 

13,0 
1,5 
2,7 
1,3 
2,3 
4,0 
5,3 
4,0 

- - -- - _ . - . - - _ . --- ------ --- - --- -- - --

2.4. Produção de Leite ~ Controle Leiteiro 

Manteve-se a pesagem de leite, individualmente, mas mo
dificou-se o critério de três para uma pesagem mensal, redu
zindo-se o tempo gasto na atividade. O resultado foi transpo~ 
tado à ficha coletiva de controle leiteiro, que permitiu o 
cálculo da produção por lactação de cada animal, quando de 
sua secagem. Conhecida a produção de pelo menos uma lactação 
de todas as vacas do rebanho, submetidas ao mesmo manejo e 
alimentação, estipulou-se uma produção mínima inicial de 
1.500 kg de leite/vaca/lactação, para a permanência do animal 
no rebanho. Aqueles de produção inferior foram descartados. 
Para se estipular esse limite, levou-se em conta, também, o 
número de animais ab~ixo e acima da média obtida, bem como a. 
lotação desejada de animais. Com a saída daqueles de baixa 
produção, pôde-se oferecer melhor alimentação aos que perman~ 
ceram, e aqueles com maior capacidade genética responderam 
com aumento na produção de leite. Por este motivo, o limite 
mínimo . de referência foi aumentado progressivamente e, em 41 

• • 

meses, atingiu 2.200 kg de leite/vaca/lactação. Chama-se aten 

• 
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ção para o fato de que essas normas foram utilizadas quando 
nenhum fator extra (doenças, mamite, acidentes, etc.) prejudi 
cou a produção durante a lactação. A produção diária de lei
te, embora permanecesse a mesma (495 x 500 kg), passou a ser 
obtida de 50 vacas em lactação, em vez de 90, com aumento da 
produção/vaca/dia de 5,5 para 10,0 kg de leite. 

2.5. dos 

De comum acordo com o proprietário, uti'lizou-se a • area 
• 

acidentada existente para recria de macho. Devido ao fraco 
mercado de machos HPB na ocasião, definiu-se pela formação de 
um rebanho mestiço HPB x Gir como maneira de melhor aprovei
tar os machos para recria. Assim, as vacas HPB foram cruzadas 
com o touro Gir existente na propriedade, ou inseminadas com 
sêmen desta raça. Atualmente, 2/3 do rebanho é composto de 
animais mestiços e 1/3 HPB, e estes últimos permaneceram ape
nas como matrizes para a formação de 1/2 sangue. 

3. METAS ALCANÇADAS 

Os resultados obtidos em 41 meses de atividades encon
tram-se na Tabela 1. 

4. CONSIDERAçOES 

No transcorrer dos trabalhos descartaram-se 78 fêmeas 
adultas, grande parte por idade avançada e baixa produção, e 
algumas por problemas reprodutivos irrecuperáveis ou de recu
peração demorada, que, associada à qualidade do animal, não 
justificaria o tratamento. Defeito físico foi outra causa de 
eliminação. A arrecadação obtida com a venda desses animais 
foi utilizada para: 

- Construção de três silos-trincheiras com capacidade 
de 70 toneladas cada um: 



. . ~ 

- aqu1s1çao 
~ 

truçao de 
do tronco 

do 
um 
de 
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material de insemjnação 
pequeno depósito para o 

~ 

contençao • e tre1namento 

artificial, con~ 
mesmo, cobertura 
do inseminador; 

- irlstalação de uma sala de ordenha com ordenhadeira me -
cânica e sala com resfriador, introduzindo-se a explQ 
ração do leite B; 

- melhoria das pastagens e recuperação de capineiras. 

Embora com menos 40 vacas em lactação, em conseqüência 
do descarte de animais improdutivos, o total de leite produzi 
do diariamente permaneceu inalterado. O custo da mão-de-obra 
permanente foi reduzido em 40%, devido ao menor número de ani 
mais e uso de ordenhadejra mecânica. Não houve prejuízo na r~ 
posição de animais no rebanho, visto que a melhoria da efi
ciência reprodutiva (menor intervalo entre partos) permitiu a 
manutenção do número de bezerros nascidos por ano. 

cas, 
além 
, . 
ot1mo 

• 
aSS1.m 

o planteI bovino da fazenda ficou constituído de 74 va
incluídas as novilhas originárias do próprio rebanho, 
de 107 fêmeas jovens, entre um e 36 meses de idade, de 
pedigree, a maioria produto de inseminação artificial, 
distribuídas por faixa etária: 

• 48 fêmeas entre 1 e 12 meses; 
• 30 fêmeas entre 14 e 25 meses; 
• 17 fêmeas entre 26 e 30 meses; 

12 fêmeas gestantes próximas de • 
• par1r. 

Através da melhoria genética do rebanho, com o uso da 
inseminação artificial, a elevação gradativa da produção míni 
ma por descarte e a manutenção das boas condições sanitárias 
e nutricionais dos animais, pretende-se atingir a meta de 
3.000 kg de leite/vaca/lactação e 800 litros/dia, com 70 va
cas mestiças em lactação. 
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1. PI CHA CONJUNTA PARA CO NTROLE LEITEIRO E REPRODUT IVO (utilizada pelo técnico) 

conlOLI LIITIIIO I 1II101llTIIO 
. 

"lu4. : Propr itt ir io: "uití,io: 

hi~1 S'I/II Gol/I! ",/11 'n/19 J .. /90 1,,/10 flo, /90 Ibr/IO Ib i/IO J .. /IO J,I /IO 1,,/10 S .. /10 0.1 /10 .,, /10 In/lO 

-jl 
10 lO 20 lO lO 
o $ ~ til Iri !fi M 

hrou I 10 lO 10 lO 10 li I li I 21 1 li 1 lO i li \ lO • 20 1 102 1 , I 

til lIO JOO m lU lIi 211 110 1\\ 120 10 211\ 

+ 
. 

• 

• 

• 

• 

O., .: o : cio ~ ; RoIU OI LA. .: DiJI16njeo .r cut.çio po, it i,o I: IIcho 1: $tu". '.rí04o Iflllçio 

------11 ' 'ort. 
--- -fr04'li. t.h I lO li, 

1IIRPLO: ',el AIIOIA ,.ria .1 JaC~O 10 di. 21/0"". Prodlli. 10 ti de leite, I. pt"~t. l O fil.1 do li •• r ,.riçi. , t li totll dr 90 tI, 
.. "f"i4. Ih. lo. ,i .... CO.riIH , .. 10/11/19, • co. cobril'" .. lO/li f!9 , ", .. i ... 20/U/II. f",.d .. , .. t"d. 'OI ,'r 
t. ,r •• i.t. p.r. JO/OI/,. . 
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2. PICHAS DE PREVISAo PARTOS/DATA DE SECAGEM E DE PRODUçAo POR LACTAÇAO 
(utilizadas pelo produtor) 

PREVISAo PARTOS/DATA SECAGEM 

Pazenda: 

Im \990 
lai .. 1 

J , R A R J J j S o I I J , R A R J J A 

AUIOU S 30 

s ' S.u, .. 

PRODUÇÃO POR LACTAÇÃO 
• 
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